
Ramificando

Nesta semana, nossa ênfase está em ensinar
nossos filhos o real sentido da Adoração,

como um modo de viver. Por isso, o
testemunho, a postura, a forma como

agimos falará muito mais aos nossos filhos
do que apenas o ensino por palavras e

conversas. 

Semana 6: 
ADORAÇÃO

Que nessa semana sejamos desafiados a viver

de rato o: “Amarás, pois, o Senhor teu Deus de

todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda

a tua força” descrito em Deuteronômio 6,

compreendendo o que significa adorar em

espírito e em verdade.



atividades sugeridas
1.Explicar o que significa o coração bíblico e

suas dimensões: desejos, vontades, sonhos,

expectativas. Explicar como averiguar as

intenções do coração (prática da autoanálise).

2. Pensar em família nas liturgias do cotidiano

como: acordar, higiene e alimentação,

preparação para escola, brincar, etc. Todas as

ações cotidianas servem para apontar a

presença do Criador e também formas de o

adorar com nossas ações e intenções. Ex.:

servir com beleza o café da manhã para a

família e orar juntos; sentar-se ao ar livre para

comtemplar a criação e reconhecer a grandeza

de Deus.

3. Ouvir músicas que falem sobre quem Deus,

cantar e conversar sobre a letra!

4. Fazer uma lista das coisas que movem seus

corações, sobre coisas que gostam muito e

relacionar isso com o Criador.

5. Intencionalmente, pensar em como podem

servir juntos a outras famílias, a fim de refletir o

amor de vocês por Deus e pelo próximo.



0-2 anos: Podem desfrutar das músicas, da

leitura bíblica e começar a entender as rotinas e

a liturgia.

2-4 anos: Contar histórias sobre quem é Deus e

incentivar a demonstrar o amor à Deus assim

como amam aos pais e a família.

5-8 anos e 9-12: Podem fazer todas as

atividades sugeridas. Dê ênfase nas listas do

que motiva o coração, na autoanálise e na

contemplação. Reafirmem juntos as liturgias do

cotidiano. 

crianças pequenas, médias e grantes...


